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Quando Murilo Rubião
(1916-1991) estreou em livro, em
1947, com os contos de “O Ex-Má-
gico” – que abre com uma citação
bíblica dos Salmos (“Inclina, Se-
nhor, o teu ouvido, e ouve-me; por-
que eu sou desvalido e pobre”) e
uma frase afirmativa e amarga
(“Hoje sou funcionário público e
este não é o meu desconsolo
maior”) – houve quem apontasse a
semelhança entre os textos do es-
critor mineiro de Carmo de Minas
e certas obras do tcheco Franz Ka-
fka (1883-1924), nome de destaque
dooníricoedofantásticonalitera-
turauniversale umdosmaiores da
língua alemã no século 20. Rubião
nunca admitiu as semelhanças e,
décadasdepois,ementrevistas,ar-
gumentava que quando chegou a
ler Kafka já tinha publicado a
maiorpartedeseuscontos.

Rubiãotambémnãoadmi-
tia filiação aos escritores do
chamado “boom” do realismo
mágico da literatura latino-
americana, que a partir de
1960 ganhou repercussão no

mercado editorial na Europa e
Estados Unidos por conta do
prestígioadquiridoporescrito-
res como Jorge Luis Borges, Ju-
lio Cortázar e Gabriel Garcia
Marquez, entre outros. Ho-
mem público destacado em
MinasGerais,fundadorereda-
tor de jornais e revistas, cria-
dor do “Suplemento Literário
do Minas Gerais” (semanário
que, sob seu comando, será
por alguns anos uma das me-
lhores publicações do gênero
no Brasil), Oficial de Gabinete
do governador Juscelino Ku-
bitschek de 1951 a 1955 e chefe
da publicidade de JK na dispu-
tapelaPresidênciadaRepúbli-
ca, em 1956, Adido Cultural do
Brasil na Espanha de 1953 a
1960, Murilo Rubião ocupa
um lugar ímpar na literatura
brasileira, com sete livros pu-
blicadosde1947a1990,reunin-
do32contosbreves.

Mortoem 1991, Rubião re-
torna à cena com a edição de
sua “Obra Completa” (232 pá-
ginas, R$ 24) pela editora
Companhia das Letras, que
reúne 33 textos. “Incluímos
na edição o conto ‘A Diáspo-

ra’, que não foi publicado em
vida pelo autor, mas que esta-
va em versão final, datilogra-
fada e revisada por ele, nos ar-
quivos que fazem parte do
Acervo dos Escritores Minei-
ros instalado na UFMG”, ex-
plica a professora aposentada
de literatura da UFMG, Vera
Lúcia Andrade, responsável
pela transferência dos arqui-
vos de Rubião para a universi-
dade e pelo estabelecimento
dos textos na nova edição.

“A obra completa do
Rubião foi estabelecida para
publicação na editora Ática,
em 1998. Mas as obras saíram
em edições separadas, e não
em um único volume, como
agora”, explica a professora.
Rubião morreu às vésperas
da abertura de uma grande ex-
posição no Palácio das Artes
sobre sua vida e obra, com
curadoria de Márcio Sam-
paio. Com a morte do escri-
tor, arquivos e objetos da ex-
posição foram transferidos
para o acervo da UFMG.

“Elepassou a vida reescre-
vendo os mesmos textos, de
tão perfeccionista e cuidado-

so que era”, destaca Vera An-
drade, revelando que há ain-
da no acervo de Rubião vários
textos incompletos que per-
manecem inéditos. “Os her-
deiros não autorizaram a pu-
blicação porque o próprio au-
tor disse que elesainda não es-
tavam concluídos. Então, per-
manecem inéditos”, explica.

OespantosotalentodeMu-
rilo de narrar, como se fossem
fatos corriqueiros, aconteci-
mentos os mais inusitados,
transparece nas 33 obras-pri-
mas reunidas na “Obra Com-
pleta”. Como na história só
aparentemente absurda do pi-
rotécnicoque,morto,seguevi-
vendo. Ou no caso da mulher
que engorda desmedidamen-
te conforme seus desejos vão
sendo atendidos. Ou o coelhi-
nhofalantequeabordaonarra-
dor com um pedido e, mutan-
te, se insinua em sua vida. Ou
ainda no desespero do mágico
devoradoporsuaprópriacapa-
cidade de operar prodígios.
Confira, a seguir, os principais
trechos da entrevista com Ve-
raAndradesobreaobradeMu-
riloRubião.

Quem foi mais importan-
te e influente, o Rubião da po-
lítica ou o escritor ?

Ambos são igualmente
importantes, o escritor, por-
que é o precursor da literatu-
ra fantástica no Brasil e o
seu exemplo mais bem aca-
bado; já o Murilo da política
cultural inf luenciou toda
uma geração de escritores,
que ficou conhecida como
a “Geração Suplemento”.
Ele foi o “guru” dessa gera-
ção.

Que lugar ele ocupa na
literatura e na cultura brasi-
leira?

Murilo ocupa um lugar de
destaque porque foi um ho-
mem público comprometido
com o seu tempo, além de ser
um escritor de uma escrita im-
pecável, preocupado sempre
em escrever e reescrever seus
textos.

Ele sempre dizia que
seus contos traziam a in-
fluência de Machado de As-
sis, da Bíblia e da Mitologia
Grega. Esta tríade resume o

universo de Rubião?
Na verdade, essa tríade re-

presenta bem as influências
que ele traz em sua obra, mas
não “resume” o universo de
sua literatura, que é riquíssi-
mo: Murilo foi leitor também
de Hoffmann e dos demais ro-
mânticos alemães, bem co-
mo de Pirandello, para citar
apenas alguns autores.

Qual a importância da
publicação da “Obra Com-
pleta”?

É de grande importância,
por dar mais visibilidade ao
autor, colaborando para uma
maior divulgação de sua
obra, não só para o grande pú-
blico leitor, mas também pa-
ra os especialistas.

O que ainda existe de iné-
dito entre os escritos de
Rubião?

Existem contos pratica-
mente acabados, além de es-
boços de outros contos, e até
de uma novela, mas esses tex-
tos, parece-me, continuarão
inéditos, pelo menos por mui-
to tempo.
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“Obra Completa” reúne pela primeira vez em um único livro 33 contos do mestre mineiro da literatura fantástica

Três momentos de Murilo Rubião (1916-1991): no Parque Municipal, em 1939, na foto com Alphonsus Guimarães Filho, Hélio Pellegrino e Mário de Andrade; nos anos 1940 e no final dos anos 1980

O “Jornal da Record” apresentado por Ana Paula

Padrão (foto ao lado) e Celso Freitas, voltou a

registrar o dobro de audiência da emissora

terceira colocada e, novamente, conquistou a

vice-liderança isolada. No horário em que foi ao ar,

marcou 12 pontos de média e 17 pontos de pico.
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